
Estima-se que haja no Brasil 2 milhões 
de autistas e que 90% dos brasileiros 
com autismo não tenham sido 
diagnosticados. Saiba o que é este 
transtorno e como você pode ajudar.

TEA
Transtorno
do Espectro
Autista



O que é  o  Transtorno do Espectro Autista  (TEA)?

Quais  as  causas  do Autismo?

Como saber  se  uma pessoa tem TEA? 

Quais sinais  de Autismo podem ser

percebidos no sujeito Adulto?

Este transtorno foi descrito pela primeira vez em 1943. Atualmente é conhecido 
como Transtorno do Espectro Autista (TEA) por apresentar um grupo de 
desordens complexas do desenvolvimento relacionados principalmente à 
comunicação, à interação social e aos comportamentos repetitivos.

As causas ainda não estão claramente identificadas. A etiologia do TEA é 
multifatorial. Isso quer dizer que existe tanto um componente genético, como 
também um componente ambiental. Já se sabe que o autismo é mais comum em 
crianças do sexo masculino, independente da etnia, da origem geográfica ou de 
sua situação socioeconômica.

Uma das dificuldades do diagnóstico deste 
transtorno reside nas diferentes formas como cada 
pessoa é afetada. Isto porque para algumas os 
sintomas são mais sutis e perceptíveis somente ao 
longo do desenvolvimento. Para ser diagnosticada 
com TEA, a pessoa deve ter apresentado os 
sintomas ainda na infância.

Muitos adultos com TEA costumam ficar isolados. 
Por isso, muitas vezes são classificados como 
antissociais, tímidos e metódicos. São mais 
sensíveis ao toque, barulhos e luzes.



O TEA tem cura? 

Quais  são os  s intomas mais  comuns? 

A maioria dos estudiosos afirma que o autismo não tem cura. Mesmo quando há 
um ótimo desenvolvimento, suas características permanecem por toda a vida. 
Quanto mais cedo o diagnóstico ocorre, mais chances de a criança ter um ótimo 
desenvolvimento e uma melhor qualidade de vida.

Cada pessoa com autismo tem características próprias, mas existem alguns sinais 
que costumam ser mais comuns. Dentro do espectro existem pessoas que não falam 
e com deficiência intelectual severa até pessoas que falam muito e possuem QI 
acima da média.

Alguns sinais importantes podem indicar a presença de traços autistas ou de outros 
problemas e podem ser percebidos no ambiente familiar, social e escolar:

Pode não demonstrar envolvimento ou interesse afetivo com outras pessoas;
O contato visual com outras pessoas é ausente ou pouco frequente;
Evita falar ou fala com dificuldade, apresentando deficiência em compreender
o que lhe é dito e também de se fazer compreender;
Utiliza palavras ou frases repetidas;
Podem aparecer movimentos repetitivos;
Costuma se expressar fazendo gestos e apontando;
O contato físico pode ser evitado;
Muitas vezes é resistente a mudanças em sua rotina;
Parece preferir ficar sozinho;
Crises de agressividade ou autoagressividade podem acontecer.



Qual  é  o  tratamento?

O que acontece quando a  pessoa não procura ajuda?

O que fazer  para ajudar? 

Com quem posso conversar  a  respeito na inst ituição? 

O tratamento para este transtorno deve ser feito por uma equipe multidisciplinar. 
A partir de cada caso é definido o melhor tratamento. Na utilização de 
medicamentos, sempre deverá ser acompanhada por apoio médico juntamente com 
outros tratamentos.

Muitas vezes esta pessoa acaba sofrendo outros transtornos simultâneos, como 
transtornos depressivos e de ansiedade. Isso porque a falta de diagnóstico 
contribui para a diminuição da autoestima, dificuldades no relacionamento, 
isolamento e até solidão.

Com estas informações você consegue identificar se uma pessoa apresenta 
estes sintomas e precisa de ajuda. Você pode sugerir que ela procure um médico 
ou um psicólogo para fazer o diagnóstico.

No Centro Universitário FMU | FIAM-FAAM, você conta com o apoio do NAP – 
Núcleo de Apoio Psicopedagógico, localizado na Avenida Liberdade, 683 – 2º 
andar. Você pode entrar em contato com o NAP pelo e-mail nap@fmu.br ou 
nap@fiamfaam.br.


